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 No próximo dia 5 de no-
vembro, quando Itapetininga
comemora 243 anos, haverá
Desfile Cívico na Avenida
Peixoto Gomide 9 h. Partici-
parão do desfile, as bandas :
Banda Marcial de Cesário
Lange, Banda Marcial de
Alambari, Banda da Escola
Ari de Almeida Sinisgali de
Tatuí, Banda Marcial de Ita-
raré, Banda da Polícia Mili-
tar de Sorocaba e Banda do

 Desfile Cívico será o ponto alto
do aniversário de Itapetininga

Exército de Itú- 2º GACL-
Regimento Deodoro.Está
confirmada, também, a parti-
cipação do Grupo Escoteiro
IbiraciO convite encaminha-
do pela Prefeitura não espe-
cifica se haverá participação
de escolas e entidades de Ita-
petininga. No mesmo dia está
previsto, às 15 h, o "Show do
Vale", com diversas atrações
musicais, na Avenida Peixoto
Gomide.

  Concluído o prazo, no último dia 28, para reformas e pinturas nos túmulos, o Cemitério São João Batista está preparado
para receber visitação neste próximo sábado, 2 de novembro, Dia de Finados. Da  mesma  forma,  o  Cemitério  do
Santíssimo  Sacramento,de  responsabilidade  da  Irmandade  do  Santíssimo  da  Paróquia  de  N.Srª  dos  Prazeres. O
Cemitério “Colina  da  Paz”, da  Empresa Funerária  Camargo,também  deverá  receber  muitos visitantes  nestes  dias, para
as  homenagens  póstumas  e  aposição  de  flores  nas  sepulturas.

 Cemitérios preparados para
receber visitação neste sábado

O  público de  Itapeti-
ninga, nos  próximos  dias
8  e 9  de  novembro, às
20 hs., na  sede  social  do
Clube  Venâncio  Ayres,
com  entrada  franca, as-
sistirá  o  espetáculo  de
dança infanto-juvenil  “Gi-
rassois”, inspirado  na
obra  de  Van  Gogh,
pela  Cia. Druw. A  noita-
da  artística é  promovida

O  Ministério  da  Cultura,em
parceria  com a Prefeitura Mu-
nicipal, no  próximo  dia  7  de
novembro, das 9h30  às  17 hs,
promoverá  a   Caravana  da

No  último  sábado,
26,  em sua  aprazível
Fazenda  Santa  Rosa,em
Capão  Bonito, o depu-
tado  federal Guilherme
Mussi (PP) comemorou
sua  data  natalícia  com
a  presença  de  centenas
de  participantes ,rece-
bidos  em  almoço. Den-
tre  muitas  autoridades
e  convidados  especiais,
estiveram  presentes  o
Governador do  Estado
Geraldo  Alckmin, sena-

No  final  da  tarde  desta  últi-
ma  3ª  feira,policiais  civis da  DISE
de  Itapetininga,durante  investiga-
ções  na  Vila  Mazzei, prenderam
pai  e  filho  que  vinham  trafican-
do  na  Vila  Mazzei .  Os  policiais
faziam  campana  nas  proximida-
des  da  casa  dos
investigados,quando  perceberam
que  J.S.(21  anos)   escondia  as
drogas  em cima  de  uma  árvore
na  frente  da  residência.Ele  foi
abordado   pelos  policiais  e  por-
tava  uma  porção  de
maconha.Em cima  da  árvore
foram  localizadas  outras  por-
ções  de  crack,maconha  e
cocaína,sendo  também  apreen-
dido  com  eles R$ 145,00  em
dinheiro  e  um  aparelho  celular.

Cia.Druw,dias 8 e
9,apresenta  espetáculo

de  dança infanto-
juvenil “Girassois”

pela  Duratex  e  os  in-
gressos  devem  ser  reti-
rados   antecipadamente na
secretaria do  clube  e  na
Secretaria  Municipal  de
Cultura  e  Turismo.O  pro-
jeto  é  realizado  com  o
apoio  do Governo  do
Estado  de  São  Paulo,
Secretaria  da
Cultura,Programa de
Ação  Cultural.

Caravana  da  Leitura,
dia  7, na  Praça

Mal.Deodoro

Leitura,com obras  de   Laé  de
Souza,por  apenas  R$ 2,00.O
evento, na  Praça
Mal.Deodoro, integra  a  Lei
de  Incentivo  à  Cultura.

Policiais  da  DISE  prendem  pai  e
filho traficando   em  Vila  Mazzei

Aniversário  do  deputado  Guilherme
Mussi,com  a  presença  do  Governador

Geraldo  Alckmin  e  senador   Aécio  Neves

dor  de  MG(Aécio
Neves),pré-candidato à
presidente  da
República,Secretário
Estadual Edson  Giribo-
ni, deputados,prefeitos
,vice-prefeitos  e  vere-
adores  da  região,além
de  l ideranças
políticas,correligionários,
inúmeros  amigos ,mais
os  familiares  do
homenageado.Mais  de-
talhes e fotos   nas  pró-
ximas  edições.

Um pedido de vista
apresentado por deputa-
dos da Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI)
que investiga o tráfico de
pessoas adiou para a pró-
xima semana a apresenta-
ção e a votação do rela-
tório parcial da deputada
Flávia Morais (PDT-GO).
Uma nova reunião com
esse  ob je t ivo  deverá
ocorrer na terça-feira (5).

Neste primeiro mo-
mento, o relatório vai tra-
zer sugestões de altera-
ções em leis já existentes.
Hoje, o Código Penal ti-
pifica o crime de tráfico

CPI do Tráfico de Pessoas adia
análise de relatório parcial

de pessoas para fins de
exploração sexual, mas
não para realização de tra-
ba lho  escravo ,  como
exemplificou Flávia Mo-
rais

Já o relatório final de-
verá trazer análises dos
mais de 30 casos de tráfi-
co acompanhados pela co-
missão, além de sugestões
de procedimentos que a
CPI fará a diversas instân-
cias do Poder Público.

O prazo de funciona-
mento da CPI, caso os tra-
balhos não sejam prorro-
gados, termina em 20 de
dezembro.

A criação do primeiro remédio con-
tra a tuberculose resistente a medica-
mentos em 50 anos, lançado em de-
zembro de 2012, pode ser desperdiça-
do caso não haja investimentos em
pesquisa e garantias de acesso aos pa-
íses de baixa renda, os que mais sofrem
com a doença, denunciou nesta quarta-
feira Médicos Sem Fronteiras (MSF).

Este novo remédio, a bedaquilina,
é utilizado somente para tratar a tuber-
culose multirresistente - resistente aos
medicamentos convencionais - e foi
aprovado em 2012 nos Estados Uni-
dos, indicou a organização em comuni-
cado.

Um tratamento de seis meses a
base de bedaquilina custa cerca de US$
3 mil, embora o medicamento precise
ser combinado com outros remédios, o
que aumenta seu custo final e o torna
quase inviável aos países mais pobres.

"Necessitamos de um grande com-
promisso por parte da comunidade ci-
entífica mundial, assim como um im-
portante investimento em um momen-

MSF cobra investimentos
para tornar remédio contra
tuberculose mais acessível

to em que a pesquisa da doença está
diminuindo", explicou o conselheiro
político da campanha da MSF sobre
esta questão, Sharonann Lynch.

Segundo dados da Organização
Mundial da Saúde (OMS), menos de
20% dos casos de tuberculose resis-
tente a medicamentos são diagnostica-
dos e tratados.

O tratamento contra a doença é
"longo, árduo e custoso", já que so-
mente 50% das pessoas que se subme-
tem a um tratamento conseguem supe-
rar a tuberculose.

"O novo remédio é obviamente
uma grande ajuda, mas o que realmente
necessitamos é de novas combinações
de fármacos para tratar a tuberculose
multirresistente", assegurou a assessora
para a tuberculose da MSF, Cathy
Hewison.

"Se não oferecermos um método
totalmente novo, mais tolerável e efi-
caz aos pacientes, a oportunidade de
aprimorar o tratamento será desperdi-
çada", finalizou.
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Os candidatos devem procurar
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samuel.oliveira@ceuazul.ind.br
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O conselho curador do
FGTS aprovou o orçamen-
to recorde de R$ 72,6 bi-
lhões para 2014, sendo R$
57,8 bilhões para habita-
ção. O colegiado se reuniu
nesta terça-feira. No ano
que vem, para o Minha Casa
Minha Vida, serão libera-
dos cerca de R$ 6 bilhões
como subsídios (desconto
no valor do imóvel a fundo
perdido). Depois de reter
R$ 4,5 bilhões da arreca-
dação do FGTS com multa
adicional de 10% nas de-
missões sem justa causa, o
Tesouro Nacional vai co-
meçar a devolver ao Fundo
R$ 100 milhões por mês,
a partir de abril de 2014. O
cronograma de pagamento
também foi aprovado pelo
conselho.

 Para obras de sanea-
mento básico, o conselho
liberou R$ 5,2 bilhões no
ano que vem, aumentando
para R$ 5,8 bilhões em
2015 e R$ 5,9 bilhões para
os anos de 2016 e 2017, a
cada ano. As obras de infra-
estrutura urbana vão rece-
ber R$ 8 bilhões em 2014
e 2015, subindo para R$ 9
bilhões nos dois anos se-
guintes. Para 'operações
urbanas consorciadas', R$
1,6 bilhão.

 Para este ano, o conse-
lho curador havia aprovado
orçamento de cerca de R$
59,6 bilhões, que subiu
para R$ 71,1 bilhões com
a suplementação aprovada
posteriormente.

 O governo pretende
manter a cobrança da mul-
ta adicional 10% nas de-
missões sem justa causa de

Minha Casa Minha Vida vai receber cerca de R$
6 bilhões de recursos do fundo no ano que vem

como fonte de recursos
para o programa Minha
Casa Minha Vida, con-
forme projeto já em tra-
mitação na Câmara dos
Deputados. O Congresso
tentou acabar com a mul-
ta, criada para ajudar a
pagar os expurgos dos
planos econômicos nas
contas dos trabalhadores,
mas a proposta foi veta-
da pela presidente Dilma
Rousseff.

 Ao ser perguntado
sobre a demora do Te-
souro em ressarcir o Fun-
do dos trabalhadores, o
ministro do Trabalho,
Manoel Dias, respondeu
que pretende colocar o
assunto em discussão
novamente, no próximo
ano.

 - No decorrer de
2014, vamos fazer uma
discussão com informes
técnicos para que possa-
mos estabelecer um re-
torno mais rápido - disse
o ministro.

 Além de segurar as
receitas arrecadadas com
a cobrança da multa, o
Tesouro não está repas-
sando a sua contraparti-

da ao Fundo (recursos do
orçamento da União) na
concessão de subsídios
no programa Minha Casa
Minha Vida. Segundo o
coordenador-geral do
FGTS, do Ministério do
Trabalho, Manoel Eugê-
nio de Oliveira, o volume
que deixou de ser repas-
sado para essa finalidade
já chega a R$ 4,5 bilhões.
Não foi discutida uma
data para esses pagamen-
to.

 O secretário-executi-
vo do Conselho, Quênio
Cerqueira de França, dis-
se depois da reunião que
a fiscalização do Trabalho
flagrou 1.133 trabalhado-
res em situação irregular,
sem o recolhimento ao
FGTS e outros 637, sem
registro em carteira, nos
empreendimentos habita-
cionais, a maioria em
obras do Minha Casa Mi-
nha Vida. No ano passado,
o Conselho aprovou uma
norma que determina que
todos os contratos, com
recursos do Fundo, sejam
alvos da fiscalização. Se-
gundo França, a situação
foi regularizada.

LOTEAMENTOS
PORTAL DOS PINHEIROS

Ultimas Unidades
BOSQUE DOS PINHEIROS

Com parcelas a partir de R$ 349,00
Lançamento da quadra  “ Q” , de

frente para a área de lazer .
Vendas com Reinaldo (NEGA)

creci 128 857
CELULAR : 9 9751 3497 .

Email:
claudiaaparecidamartins@gmail.com

EXTRAVIO
A Empresa Mário Artur Go-

zzo, localizada na Rua Dom Sta-
nislau, 727 – Vila Aparecida, no
município de Itapetininga/ SP, ca-
dastrada na Inscrição Municipal
nº 0-24.518-00-00, declara para
os devidos fins o extravio de 01
Talão de Nota Fiscal de Presta-
ção de Serviços – Série A dos nú-
meros 001 a 050 em branco e do
Livro de Registro de Prestação de
Serviços.

EXTRAVIO
A Empresa Maria Aparecida

de Oliveira Ribeiro, localizada na
Rua Buri, 156/A – Vila Arruda,
no município de Itapetininga/ SP,
cadastrada na Inscrição Munici-
pal nº 26.143, declara para os de-
vidos fins o extravio de 02 Talões
de Nota Fiscal de Prestação de
Serviços – Série A dos números
001 a 050 e dos nº 101 a 150 par-
cialmente usados
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Adriana Quintella Ozi
advogada

R. Vicente Eugênio Piedade, 230 - Vila Barth
CEP 18205-610 - ITAPETININGA -SP

e-mail: adrianaozi@aei.com.br
����� (15) 3272-4447

Natação & Fitness

 * Atividades : Natação - Hidroginásti-
ca - Acqua Mix - Musculação
* Programas : Bodypump - Power Jump -
Bodycombat

Rua Benedito Leonel Ferreira, 71 / Tel: 3373-3535/3511-5174

O Ministério da Fa-
zenda fechou um acor-
do com o conselho cu-
rador do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de
Serviço (FGTS) para
pagamento gradual de
dívida de R$ 4,5 bi-
lhões referente à re-
tenção pelo Tesouro
Nacional da multa
adicional de 10% co-
brada do empregador
no caso de demissão
sem justa causa. Des-
de março do ano pas-
sado, o dinheiro não é
repassado ao FGTS
para ser utilizado pelo
governo no cumpri-
mento da metade de
superávit primário.

Pelo cronograma de
pagamento, aprovado
ontem pelo conselho
curador do FGTS, de
abril a dezembro de

Fazenda fecha acordo para pagar
dívida de R$ 4, 5 bilhões com FGTS

2014 serão repassa-
dos R$ 100 milhões ao
fundo. Ou seja, dos R$
4,5 bilhões devidos,
apenas R$ 900 mi-
lhões serão quitados
no próximo ano. Para
2015, segundo o mi-
nistro do Trabalho,
Manoel Dias, será
adotado um novo cri-
tério para pagamento.
"Em 2014 vamos dis-
cutir como será a de-
volução de recursos
para o fundo em
2015", acrescentando
que a ideia é definir
uma regra que estabe-
leça um retorno mais
rápido desse dinheiro
para o FGTS.

A dívida total do
Tesouro para com o
FGTS já chega a R$ 9
bilhões, se incluída
parte dos descontos

concedidos pelo pro-
grama Minha Casa,
Minha Vida, que de-
veria ser bancada
pelo governo. Pelas
regras do programa, o
FGTS é responsável
por 82,5% dos subsí-
dios e o Tesouro por
17,5%. Atualmente, o
fundo está pagando in-
tegralmente os descon-
tos. Nesse caso, o go-
verno tem feito repas-
ses esporádicos para
o fundo.

Além disso, o con-
selho aprovou o orça-
mento para investi-
mentos em habitação,
saneamento básico, in-
fraestrutura e para re-
cuperação de áreas
degradadas para o
próximo ano. O orça-
mento total será de R$
72,6 bilhões, o que

representa aumento de
2,2% em relação aos
R$ 71,1 bilhões auto-
rizados para este ano,
já incluindo as suple-
mentações. Para 2015,
o FGTS definiu recur-
sos da ordem de R$
72,6 bilhões, e para
2016 e 2017, R$ 73,7
bilhões.

Do total de R$ 72,6
bilhões para 2014, R$
57,8 bilhões serão
destinados para habi-
tação, valor ligeira-
mente inferior aos R$
58,9 bilhões definidos
para 2013. Mas os va-
lores poderão ser al-
terados no decorrer do
próximo ano. Em
maio, o conselho,
como em todos os
anos, fará uma avali-
ação sobre a aplica-
ção de recursos. No
que diz respeito aos
subsídios para ajudar
a população de menor
renda a realizar o so-
nho da casa própria,
serão destinados R$
8,9 bilhões, o mesmo
montante estabelecido
para 2013. Desse to-
tal, R$ 6 bilhões se-
rão liberados para
concessão de descon-
to nos imóveis do Mi-
nha Casa, Minha Vida.

Para o saneamento
básico, foi mantida a
previsão de recursos
deste para ano para
2014. Estão reserva-
dos R$ 5,2 bilhões
para essa finalidade.
Para a investimentos
em mobilidade urba-
na, foram aprovados
R$ 8 bilhões para
2014, R$ 1 bilhão a
mais que a previsão
para este ano.

Também foi apre-
sentado na reunião do
conselho do FGTS le-
vantamento que mos-
tra que 1.133 traba-
lhadores foram contra-
tados de forma irregu-
lar no setor de habita-

ção por empresas que
operam com recursos
do fundo. A maioria
dessas companhias
atuam com o Minha
Casa, Minha Vida.
No primeiro semes-
tre, foram assinados

contratos para execu-
ção de 807 empreen-
dimentos de habitação
por 480 empresas.
Desse universo, foram
fiscalizadas 560 obras
de 156 empresas.
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Dr. Carlos Alberto do Nascimento
Telefone para Contato � � � � � 3271-0889

CROSP-5.209

Rua Alberto Ernesto Güinter, 22 - Rechã - Tel.: 3307-3152
Rua Natal Favalli, 519 - Angatuba - Tel.: 3255-1205
Rua Monsenhor Soares, 1.032 - Centro - Itapetininga/SP

Clinica GerClinica GerClinica GerClinica GerClinica Geral - Oral - Oral - Oral - Oral - Ortodontia -todontia -todontia -todontia -todontia -

ImplantesImplantesImplantesImplantesImplantes

Cirurgias Avançadas

* Clínica *Pet Shop

* Banho e Tosa  *Rações

*Medicamentos/Vacinas

Rua Lopes de Oliveira, 125
Centro-Itapetininga/SP

Internet
gratuita WI-FI.
Venha conferir

A espionagem a milhões
de cidadãos na França e na
Espanha foi realizada pelos
serviços de inteligência des-
ses países, que compartilha-
ram depois a informação ad-
quirida com a Agência de
Segurança Nacional (NSA)
americana, informou nesta
terça-feira "The Wall Street
Journal".

O jornal, que cita funcio-
nários americanos, afirma que
os registros telefônicos colhi-
dos na Europa foram depois
compartilhados com a NSA
como parte dos esforços para
proteger os Estados Unidos
e seus aliados.

A espionagem em massa

A greve dos bancá-
rios fez o que a políti-
ca monetária não tinha
conseguido até agora:
desacelerar, ainda que
temporariamente, a ex-
pansão do crédito das
instituições financeiras
públicas. Dados divul-
gados ontem pelo Ban-
co Central mostram que
a carteira de crédito
dos bancos oficiais
cresceu apenas 0,7%
em setembro, menos da
metade do ritmo de
agosto e menor expan-
são desde janeiro de
2012.

Considerando tam-
bém os bancos priva-
dos, o estoque de cré-
dito cresceu 0,8% em
setembro, somando R$
2,598 trilhões, manten-
do-se estável em 55,5%
do Produto Interno Bru-
to (PIB). A expectativa
do Banco Central é que,
com o fim da greve, as
instituições oficiais - e
também as privadas -
recuperem pelo menos
parte do terreno perdi-
do. A paralisação dos
bancários durou 23
dias, entre fins de se-

Greve segura crédito de
bancos públicos em setembro

tembro e meados de
outubro.

As carteiras de cré-
dito dos bancos ofici-
ais só passariam a cres-
cer de forma menos in-
tensa em 2014, prevê o
Banco Central, quando
se espera que eles im-
plementem a determina-
ção do ministro da Fa-
zenda, Guido Mantega,
de tirar o pé do acelera-
dor. "Isso é algo que
deve ter impacto mais
adiante", disse o chefe
do departamento eco-
nômico do Banco Cen-
tral, Túlio Maciel.

O forte crescimento
da carteira de crédito
dos bancos públicos,
num ritmo que chega a
26,5% nos 12 meses
encerrados em setem-
bro, vem sendo alvo de
críticas de analista pri-
vados, para quem esse
avanço representa um
risco fiscal e um estor-
vo ao trabalho do Ban-
co Central de esfriar a
economia para conter a
inflação.

Nos dados do BC,
um dos destaques é o
crescimento de 0,7%

em setembro no capital
de giro, que grosso
modo responde por
metade do crédito a
empresas e tem uma di-
nâmica muito vinculada
ao crescimento da eco-
nomia. "São as empre-
sas se preparando para
atender a demanda de
fim de ano", disse.

Os bancos públicos
foram particularmente
mais afetados pela gre-
ve porque eles traba-
lham mais com crédito
direcionado, como o fi-
nanciamento imobiliá-
rio, que geralmente de-
pende de apoio das
agências para fechar as
operações. O crédito
direcionado, que vinha
liderando o atual ciclo
de crédito, cresceu ape-
nas 0,6% em setembro,
abaixo dos 2,3% obser-
vados no mês imedia-
tamente anterior. A taxa
de expansão do crédi-
to imobiliário desacele-
rou de 2,7% para 1,4%
entre agosto e setem-
bro.

Além da greve, expli-
cou Maciel, o cresci-
mento mais fraco do

crédito direcionado
também reflete as vari-
ações da taxa de câm-
bio sobre a carteira do
Banco Nacional de De-
senvolvimento Econô-
mico e Social (BN-
DES). A desvalorização
do dólar no mês afeta
o valor em reais de cré-
ditos referenciados em
moeda estrangeira.
Olhando apenas o BN-
DES, o estoque caiu 1%
no mês.

O crédito rural, po-
rém, ficou relativamen-
te preservado, com um
forte avanço de 3,7%.
Maciel disse que as
contratações de opera-
ções tiveram maior nor-
malidade no interior do
país, já que a greve afe-
tou sobretudo os gran-
des centros metropoli-
tanos.

Já o crédito livre
cresceu mais forte que
o direcionado, com
avanço de 0,9% em se-
tembro. Em parte, foi
empurrado por linhas
que são contratadas au-
tomaticamente, sem a
necessidade do apoio
de agências e terminais

de auto-atendimento,
como o cheque especi-
al (alta de 4,3% em se-
tembro) e o crédito ro-
tativo de cartões de cré-
dito (avanço de 2,8%).
Segundo o BC, é pos-
sível que muitos clien-
tes tenham entrado no
cheque especial porque,
com as agências fecha-
das durante a greve,
não conseguiram fazer
depósitos para cobrir
eventuais saldos nega-
tivos.

O maior uso do che-
que especial foi um dos
fatores que levaram ao
aumento das taxas mé-
dias de juros cobradas
pelos bancos, de
19,3% ao ano para
19,5% ao ano entre
agosto e setembro, ao
lado dos efeitos do ci-
clo de aperto monetá-
rio patrocinado pelo
BC. O custo médio de
captação dos bancos
aumentou, de 8,6%
para 8,8% ao ano, en-
quanto o spread médio
ficou estável em 11,3
pontos percentuais.

Maciel destacou a
estabilidade da inadim-

plência, que oscilou le-
vemente de 3,2% para
3,3% entre agosto e se-
tembro. Nas operações
com pessoas físicas, o
índice permaneceu em
4,8% em setembro, na
comparação com agos-
to. No crédito a pesso-
as jurídicas, a taxa tam-
bém manteve estabilida-
de em 2%. O aumento
da inadimplência se
concentrou nos bancos
públicos, com alta de
1,9% para 2%, e man-
teve-se estável em ban-
cos privados nacionais,
em 4,6%.

No crédito livre, a
inadimplência total fi-
cou em 5,1% pelo se-
gundo mês seguido.
Quando consideradas
só as pessoas físicas
com recursos livres,
manteve-se estável em
7%. Já no crédito dire-
cionado houve leve alta,
de 1% para 1,1% no
mês passado. "Associ-
amos essa queda a as-
pectos macroeconômi-
cos, como evolução da
renda e emprego, e à
educação financeira",
disse.

Inteligência de França e Espanha colaborou
com espionagem dos EUA, diz jornal

realizada pelos EUA a seus
cidadãos e a governos estran-
geiros continua causando po-
lêmica, sobretudo por causa
das revelações sobre a vigi-
lância a 35 líderes mundiais
conhecidas através dos docu-
mentos vazados pelo ex-ana-
lista da NSA, Edward Sno-
wden.

Segundo o jornal francês
"Le Monde", em um período
de 30 dias, entre dezembro
de 2012 e o início de 2013,
foram interceptadas 70,3 mi-
lhões de comunicações emi-
tidas da França.

Por sua vez, o espanhol
"El Mundo" publicou ontem
que a NSA espionou mais de

60 milhões de ligações tele-
fônicas na Espanha entre de-
zembro de 2012 e janeiro de
2013.

Essa espionagem tanto na
França como na Espanha, de
acordo com o publicado hoje
pelo "The Wall Street Jour-
nal", teria sido realizada em
estreita colaboração com os
serviços de inteligência dos
dois países.

Os funcionários america-
nos citados pelo "WSJ" ex-
plicaram que os documentos
vazados por Snowden foram
mal interpretados e, na reali-
dade, mostravam registros
telefônicos recolhidos pelos
serviços de inteligência fran-

ceses e espanhóis.
A Casa Branca avalia atu-

almente uma mudança subs-
tancial em sua política de es-
pionagem depois que os va-
zamentos de Snowden colo-
caram em perigo a relação
dos EUA com países aliados
como Alemanha, França e
Espanha.

Há versões contraditórias
sobre se o presidente de
EUA, Barack Obama, sabia
ou não da espionagem a lí-
deres mundiais, entre eles a
chanceler alemã, Angela
Merkel, e a Casa Branca re-
jeitou fazer esclarecimentos a
esse respeito.
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Vende-se 7 galoes de defensivo Agricola
GLIZ MAX fone: 96204484

Vende-se 30 novilha Nelore 96204484

G.E.AP.A - Grupo de Evangelização e Apoio
aos Portadores da AIDS - Itapetininga/SP

OS MELHORES PRODUTOS E OS
MENORES PREÇOS!!!

R.: Padre Albuquerque, 182

Kit Medidor de Glicemia Performa – R$
39,90

(Monitor + Lancetodor+agulha)
Balança Digital – R$ 49,90

Fita teste Accu Chek Active c/ 50 n – R$
75,00

Fita teste Accu Chek Performa c/ 50 n – R$
79,00

Monitor de pressão digital pulso Omron R$
159,00

Temos Fraldas Geriatricas
Cobrimos Qualquer oferta da concorrencia

O Ministério da Justiça e
autoridades estaduais descar-
taram nesta quarta-feira o en-
vio a São Paulo de agentes da
Força Nacional de Segurança,
um grupo de policiais de elite,
para reforçar a segurança após
os violentos protestos registra-
das nos últimos dias.

A Secretaria de Seguran-
ça Pública de São Paulo des-
mentiu hoje em comunicado as
versões de alguns jornais de
que teria chegado a um acor-
do com o Governo Federal
para reforçar a presença poli-
cial nas ruas com soldados da
Força Nacional de Segurança.

A Secretaria informou que
apenas chegou a um acordo
para um "trabalho conjunto"
com a Polícia Rodoviária Fe-
deral para garantir a seguran-
ça em importantes vias do es-
tado de São Paulo que foram
bloqueadas pelos manifestan-

 Representantes europeus
e norte-americanos se reúnem
hoje (30), na Casa Branca, em
Washington, com a diretora
sênior para Assuntos Euro-
peus do Conselho de Segu-
rança Nacional dos Estados
Unidos, Karen Donfried, para
esclarecer as atividades de
monitoramento de comunica-
ções de europeus e de chefes
de governo da União Euro-
peia que vieram à tona na úl-
tima semana. De acordo com
denúncias feitas pela impren-

A Câmara de Comércio
Exterior (Camex) publicou no
Diário Oficial a resolução 90
que concede uma cota adici-
onal de 600 mil toneladas
para compra externa de trigo
em grão até 30 de novembro
deste ano sem a cobrança da
alíquota de 10% do Imposto
de Importação.

Os produtores do Brasil e
da Argentina tiveram perdas
nas safras de 2013 e 2014,
devido a problemas climáti-
cos. A ampliação da cota foi
motivada pela escassez do
produto nos mercados dos

A presidente, Dilma Rous-
seff, lamentou nesta terça-fei-
ra a morte de um adolescente
baleado no domingo por um
policial em São Paulo, o que
provocou uma onda de vio-
lentos protestos na capital
paulista.

Após a morte de Douglas
Rodrigues, de 17 anos e mo-
rador da periferia de São Pau-
lo, centenas de moradores da
região entraram em confronto
com a polícia e ontem à noite
bloquearam o tráfego na ro-
dovia Fernão Dias, que liga
São Paulo a Belo Horizonte,

Um grupo bipartidário de
legisladores introduziu nesta
terça-feira no Congresso dos
Estados Unidos um projeto
de lei que pretende pôr fim à
coleta de milhões de registros
telefônicos de cidadãos por
parte da Agência de Seguran-
ça Nacional (NSA).

O projeto está sendo im-
pulsionado pelo senador de-
mocrata Patrick Leahy, pre-
sidente do Comitê Judicial do
Senado, e o congressista re-
publicano Jim Sensenbrenner,
chefe da Subcomissão contra
o Crime e o Terrorismo da
Câmara dos Representantes.

"É hora de reformas sérias
e significativas para que pos-
samos recuperar a confiança
em nossa comunidade de in-

Dilma lamenta a morte
de jovem baleado pela
polícia em São Paulo

Governo isenta TEC
de trigo até dezembro

dois países. A Argentina era
o principal fornecedor ex-
terno de trigo para o mer-
cado brasileiro.

A partir de abril deste
ano o governo zerou a TEC
para importação de 2,7 mi-
lhões de toneladas de trigo,
devido às preocupações
com o impacto na inflação
da queda do fornecimento
por parte da Argentina.

A prorrogação da isen-
ção da TEC por mais um
mês desagradou aos produ-
tores gaúchos. O presiden-
te da Federação das Coo-

perativas Agropecuárias do
Estado (Fecoagro), Rui Poli-
doro Pinto, disse que a Câ-
mara Setorial do Trigo do Rio
Grande do Sul se posicionou
por unanimidade contra a
prorrogação, inclusive as in-
dústrias locais.

O Conselho de Ministros
da Câmara de Comércio Ex-
terior continua a acompanhar
a evolução do mercado de tri-
go e a monitorar seus efeitos
na economia, com a preocu-
pação de resguardar também
os interesses dos agricultores
brasileiros.

Europeus querem esclarecimento
sobre espionagem americana

sa internacional, houve es-
pionagem na França, Ale-
manha e Espanha que con-
vocaram os embaixadores
norte-americanos nos res-
pectivos países para escla-
recimentos.

Os chefes de governo de
todos os países expressa-
ram insatisfação sobre as
suspeitas e cobraram expli-
cações do governo norte-
americano. Na sexta-feira
(25), no encontro entre lí-
deres europeus em Bruxe-

las, na Bélgica, foi decidido o
envio de uma delegação da
União Europeia aos Estados
Unidos.

No início desta semana, o
representante da delegação
europeia nos Estados Unidos
para o caso, Claude Moraes,
e os demais membros do gru-
po se reuniram com parlamen-
tares, advogados, acadêmicos
e membros da sociedade civil
norte-americanos. Amanhã
(31), os europeus irão às Na-
ções Unidas, em Nova York.

Secretaria de Segurança
de SP descarta intervenção

de Força Nacional
tes nos últimos dias.

Os protestos começaram
na madrugada da segunda-
feira em reação à morte de
dois adolescentes pela Polí-
cia Militar de São Paulo em
dois casos distintos.

Na segunda de manhã
manifestantes bloquearam a
rodovia Fernao Dias, a prin-
cipal ligação entre São Pau-
lo e Belo Horizonte, e atea-
ram fogo a alguns caminhões
e ônibus no meio da via.

"Por ser uma estrada fe-
deral é pertinente que polici-
ais de estradas atuem junto
com a PM. Esse foi o objeti-
vo do telefonema feito pelo
secretário (estadual de Se-
gurança Pública) Fernando
Grella Vieira ao ministro (da
Justiça) José Eduardo Car-
dozo", esclareceu o comuni-
cado.

A secretaria investiga a

possível infiltração do Primei-
ro Comando da Capital (PCC),
considerada a maior organiza-
ção criminosa do país, nos pro-
testos desta semana.

As autoridades se questio-
nam se a ordem do "toque de
recolher", dada na segunda e
terça-feira na zona norte de
São Paulo que fez vários co-
mércios da região fecharem,
partiu do PCC.

Um recente relatório do jor-
nal "Estado de S. Paulo", com
dados de uma investigação do
Ministério Público, apontou que
o PCC tem em seus planos,
entre outras ações, assassinar
autoridades, participar da polí-
tica e infiltrar membros nos
protestos, que surgiram em ju-
nho em todo o país.

As supostas ameaças do
PCC seriam em resposta ao
pedido de mudança de seus
principais líderes para prisões
mais seguras.

Congressistas dos EUA
querem eliminar acesso da
NSA a registros telefônicos

teligência", ressaltou Leahy
em comunicado.

A espionagem em massa
realizada pelos EUA a seus
cidadãos e a governos es-
trangeiros continua causando
polêmica, sobretudo por cau-
sa das revelações sobre a
vigilância a 35 líderes mun-
diais conhecidas através dos
documentos vazados pelo
ex-analista da NSA, Edward
Snowden.

O projeto de lei apresen-
tado hoje não aborda a es-
pionagem no exterior e bus-
ca apenas pôr fim ao acesso
da NSA e do FBI a milhões
de registros telefônicos sob
o amparo do Ato Patriota,
aprovado após os atentados
terroristas do 11 de setem-

bro de 2001.
Esse ato "ajudou a manter

seguros os americanos", mas
"em algum lugar ao longo do
caminho se perdeu o equilí-
brio entre a segurança e a pri-
vacidade", argumentou o con-
gressista Sensenbrenner.

A medida patrocinada por
Leahy e Sensenbrenner, ba-
tizada como "Lei Liberdade",
prevê a criação de um defen-
sor especial encarregado de
proteger os direitos de priva-
cidade e as liberdades civis.

Além disso, imporia a ne-
cessidade de uma ordem ju-
dicial para rastrear as comu-
nicações dos americanos
através de dados recopilados
no exterior.

e queimaram sete veículos. A
manifestação terminou com
77 pessoas detidas.

Dilma afirmou que a vio-
lência nas periferias das gran-
des cidades são "a manifes-
tação mais forte das desigual-
dades do Brasil". E disse que,
da mesma forma que Rodri-
gues, "milhares de jovens ne-
gros das periferias são víti-
mas cotidianas da violência".

A Polícia Militar (PM) in-
formou que o tiro que matou
Rodrigues foi "acidental" e
que aconteceu quando os
agentes atendiam uma de-

núncia de "perturbação da
tranquilidade" na região.

O adolescente foi atendi-
do pela urgência, mas não
conseguiu sobreviver aos fe-
rimentos.

Alguns moradores que
testemunharam a cena afirma-
ram que o disparo aconteceu
quando o agente ainda esta-
va dentro do carro, o que
desmentiria a versão do ofi-
cial da PM de que a arma dis-
parou ao bater na porta do
veículo quando o policial saía
dele.
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...35 anos de tradição
Curso para renovação de carteira
de habilitação diurno e noturno

A presidente Dil-
ma Rousseff e o pre-
sidente paraguaio,
Horacio Cartes, inau-
guraram nesta terça-
feira a primeira linha
elétrica de alta tensão
do Paraguai, que per-
mitirá ao país vizinho
aproveitar mais ener-
gia da represa de Itai-
pu, um projeto custe-
ado principalmente
pelo governo brasi-
leiro.

Os líderes marca-
ram com uma cerimô-
nia realizada no lado
paraguaio da represa
a inauguração oficial
da linha, de 500 qui-
lowatts, que une a hi-
drelétrica binacional
Itaipu com a capital
do Paraguai.

A obra, que custou
US$ 555 milhões, ca-
nalizará para o Para-
guai uma maior por-
centagem da energia
gerada por Itaipu, a

Na tentativa de recuperar
a credibilidade da estatal res-
ponsável pelo pagamento às
futuras concessionárias de
ferrovias, o governo deu
uma "repaginada" na Valec
com um novo decreto que
promove sua reestruturação
interna. Mesmo sendo uma
sociedade anônima de capi-
tal fechado, ela terá que ado-
tar mecanismos de gover-
nança semelhantes aos ado-
tados por empresas com
ações negociadas no Novo
Mercado da BM&F Boves-
pa.

A Valec deverá observar
regras como a publicação
trimestral de informações
financeiras e a divulgação
anual do calendário de as-
sembleias e reuniões de
conselhos. Precisará ainda
dar publicidade a seu fluxo
de caixa e seguir as normas
do padrão internacional de
contabilidade (IFRS).

O decreto de reestrutu-
ração da Valec, que saiu na
edição de ontem do "Diário
Oficial da União", é o segun-
do publicado em menos de
uma semana para viabilizar
as concessões de 11 mil qui-

Brasil e Paraguai inauguram
nova linha de transmissão

elétrica para Assunção
maior hidrelétrica do
mundo em funciona-
mento, e seu governo
espera que se transfor-
me em um foco de im-
plantação de novas in-
dústrias.

Dilma destacou em
seu discurso que "esta
impressionante obra"
é o maior projeto rea-
lizado com recursos
do Fundo para a Con-
vergência Estrutural
do Mercosul (Focem),
"reforçado com contri-
buições" do Brasil.

"Isto é uma prova
que o Mercosul está
forte e não se limita ao
comércio, pois pro-
move o desenvolvi-
mento baseado na su-
peração das assimetri-
as entre os países da
região", declarou a
presidente, após posar
para a foto oficial com
o Rio Paraná ao fun-
do.

A governante asse-

verou que o Focem é
"a expressão desse
compromisso solidá-
rio, que procura jus-
tamente superar essas
assimetrias que são
perversas".

Dos US$ 555 mi-
lhões gastos na obra,
segundo dados da
central hidrelétrica,
12% foi financiado
com fundos de Itaipu,
16% pelo Estado pa-
raguaio e o resto pago
pelo Brasil através do
Focem.

Dilma enfatizou o
valor do Mercosul em
um momento em que
os países-membros
esperam a reintegra-
ção plena do Paraguai
a esse bloco, após sua
suspensão pela cassa-
ção em 2012 do então
presidente Fernando
Lugo por decisão do
Legislativo.

Por sua parte, Car-
tes ressaltou na ceri-

mônia que a habilita-
ção da nova linha,
construída com parti-
cipação da empresa
espanhola Elecnor, é
"histórica" e "tão im-
pactante" como quan-
do em 1978 se inicia-
ram as obras de Itai-
pu.

O líder paraguaio
agradeceu a "abertu-
ra" de Dilma, com a
qual se reuniu hoje
pela quinta vez desde
que ganhou as elei-
ções em abril deste
ano pelo conservador
Partido Colorado.

"Todos estes en-
contros têm um deno-
minador comum: a
singular dimensão que
ganharam as relações
entre nossos dois paí-
ses no marco de um
novo impulso de pro-
jetar o Paraguai e Bra-
sil, unidos pela geo-
grafia e a história, a
um destino superior",

comentou Cartes.
No ato, Dilma anun-

ciou que seu governo
também está disposto
a iniciar a construção
da segunda ponte so-
bre o Rio Paraná en-
tre Foz do Iguaçu e
Presidente Franco, no
Paraguai.

O projeto da nova
linha elétrica incluiu a
ampliação da subesta-
ção de Margen Dere-
cha e a construção da
subestação de Villa
Hayes, na região me-
tropolitana de Assun-
ção, assim como a ins-
talação de 759 torres
e de 347 quilômetros
de cabos.

Em testes desde o
dia 6 de outubro, o
sistema funciona por
enquanto com um dos
dois transformadores
de 600 megawatts da
subestação de Villa
Hayes, com o qual
abastece a metade do

consumo da capital pa-
raguaia e sua região
metropolitana.

O Paraguai tem di-
reito à metade da ener-
gia gerada em Itaipu,
que tem uma potência
instalada de 14 mil
megawatts, mas conso-
me cerca de 10% por
sua menor demanda e
pela falta de uma linha
de distribuição efici-
ente.

O resto vende ao
Brasil, que lhe paga
cerca de US$ 360 mi-
lhões anuais pela
energia desde 2011,
ano em que se tripli-
cou a compensação
em virtude dos acordos
de 2009.

A nova linha de
transmissão permitirá
ao Paraguai quase du-
plicar seu consumo, ao
agregar outros 1.200
megawatts de capaci-
dade de distribuição.

Para convencer investidores em
ferrovias, União "repagina" Valec

lômetros de novas linhas fer-
roviárias. No primeiro de-
creto, o governo reforçou as
garantias dadas pela estatal
para arcar com os pagamen-
tos às futuras concessioná-
rias, durante os 35 anos de
contrato. Pelo novo mode-
lo, o vencedor do leilão será
remunerado com a venda da
capacidade de transporte das
ferrovias à Valec, que ofer-
tará no mercado o direito de
uso dos trilhos.

O governo vem travando
um impasse com o Tribunal
de Contas da União (TCU)
sobre a legalidade do mode-
lo e enfrenta a descrença dos
empresários sobre a capaci-
dade de pagamento da Valec
no futuro. O diagnóstico no
Palácio do Planalto é que os
decretos solucionam os
dois problemas.

Uma das críticas mais
fortes dos empresários é
que, apesar do reforço nas
garantias, o histórico de má
gestão da Valec não dá se-
gurança e previsibilidade
suficientes. Para driblar a
descrença do mercado, o
decreto de ontem prevê uma
espécie de "blindagem" con-

tra o excesso de politização
na estatal. Os cargos de di-
retoria executiva deverão
ser ocupados por gestores
com graduação reconheci-
da pelo Ministério da Edu-
cação e experiência de pelo
menos cinco anos - como
diretor, conselheiro de ad-
ministração, gerência supe-
rior ou equivalente - em
empresa do ramo de logís-
tica, pública ou privada. O
mandato será de três anos
com possibilidade de re-

condução.
No prazo de 180 dias,

será firmado um compro-
misso com metas de desem-
penho entre a Valec e o Mi-
nistério dos Transportes,
pelo qual a diretoria execu-
tiva e o conselho de admi-
nistração serão avaliados.
Eles deverão cumprir "obje-
tivos e resultados a serem
atingidos com indicadores,
metas e prazos". "O cumpri-
mento das metas pactuadas
poderá ensejar remunera-

ção pecuniária variável aos
diretores da Valec", diz o de-
creto publicado ontem.

O conselho da estatal
continuará com seis repre-
sentantes, mas houve uma
redistribuição das vagas,
com a entrada de um indi-
cado pelo Ministério da
Fazenda. O número de in-
dicados pelos Transpor-
tes cai de três para dois.
As demais vagas continu-
am sendo do Ministério
do Planejamento, do pre-

sidente da Valec e de um
representante dos empre-
gados. Cada conselheiro
terá dois anos de manda-
to, com possibilidade de
reeleição.

O governo aproveitou
o decreto para atualizar,
no estatuto, o valor do ca-
pital social da empresa -
de R$ 6,303 bilhões para
R$ 8,341 bilhões. Esse
aumento já havia sido au-
torizado em decreto ante-
rior.
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Nas ruas do DF, não é
somente a imprudência de
motoristas que coloca em
perigo outros condutores.
Vias mal sinalizadas, viadutos
deficientes e falta de alças de
acesso estão entre os proble-
mas apontados por especia-
lista

Os motoristas estão sujei-
tos a armadilhas não intenci-
onais ao andarem pelas vias
do Distrito Federal. Uma pla-
ca colocada em um ponto
inapropriado, a falta de sina-
lização ou um viaduto mal
idealizado pode provocar
acidentes, além de gerar lon-

O índice é resultado de
um levantamento feito
pelo Correio, com a co-
laboração da Aspa-DF, e
corresponde quase ao tri-
plo da previsão da inflação
de 2013. O sindicato das
instituições particulares
não fará estudo do valor
médio de reajuste das
mensalidades para 2014

O fim do ano letivo se
aproxima e começa o pe-
ríodo de matrículas nos
colégios particulares do
Distrito Federal. Como
ocorre todos os anos,
muitos pais se preocupam
com o preço da mensali-
dade dos filhos. Desde
que o Ministério Público
do DF e Territórios
(MPDFT) decidiu inves-
tigar o aumento anual das
escolas, as instituições de

Nas ruas do DF, não é
somente a imprudência
de motoristas que colo-
ca em perigo outros con-
dutores. Vias mal sinali-
zadas, viadutos deficien-
tes e falta de alças de
acesso estão entre os pro-
blemas apontados por es-
pecialista

Os motoristas estão
sujeitos a armadilhas não
intencionais ao andarem
pelas vias do Distrito Fe-
deral. Uma placa coloca-
da em um ponto inapro-
priado, a falta de sinaliza-
ção ou um viaduto mal
idealizado pode provocar
acidentes, além de gerar
longos congestionamen-
tos, inclusive fora dos ho-
rários de maior movimen-
to de veículos. A pedido
do Correio, um especia-
lista em trânsito percor-
reu algumas vias para
apontar falhas e sugerir

As compras com car-
tão de crédito e débito
já respondem por me-
tade dos pagamentos
dos brasileiros, apontou
pesquisa da Associação
Brasileira de Empresas
de Cartões de Crédito
e Serviços (Abecs), di-
vulgada nesta terça-fei-
ra. É a primeira vez,
desde que o levanta-
mento começou a ser
feito, em 2008, que os
meios eletrônicos se
equiparam ao dinheiro
físico. Segundo o le-
vantamento, ambos res-
pondem por 50% dos
pagamentos mensais.
Na edição de 2012 do
estudo, o dinheiro em

Cartões de crédito e débito são
os mais usados pelos brasileiros

espécie aparecia com
leve vantagem de 52%.

A pesquisa, realizada
pelo Instituto Datafolha
em parceria com a
Abecs, ouviu cerca de
4 mil pessoas, entre
consumidores e donos
de estabelecimento, de
11 capitais brasileiras
entre maio e julho deste
ano. Os dados mos-
tram uma tendência de
substituição de meios
de pagamento. Enquan-
to as transações com
cheque caíram 49% en-
tre 2008 e o primeiro
semestre de 2013, as
com cartão de crédito
avançaram 96% no
mesmo período.

Além disso, a quan-
tidade de estabeleci-
mentos que aceitam car-
tão também cresceu.
No primeiro semestre
deste ano, o Brasil con-
tava com 4,2 milhões de
máquinas de cartão, um
aumento de 70% em re-
lação ao final de 2007.
Segundo a Abecs, o fa-
turamento médio por
terminal é de R$ 15,3
mil por mês.

Para o economista
Agnaldo Pereira, pro-
fessor do MBA da Fun-
dação Getulio Vargas
(FGV), os meios eletrô-
nicos seduzem os con-
sumidores por apresen-
tarem mais praticidade

e segurança. Segundo
ele, à medida que mais
lojas aceitarem o dinhei-
ro de plástico, o dinhei-
ro de papel será usado
cada vez menos.

- Se todo lugar que
nós fôssemos tivesse
uma máquina, acho que
ninguém mais usaria di-
nheiro - diz o especi-
alista, alertando para
o perigo de descon-
trolar as finanças: -
Se você vai comprar
uma roupa de R$ 1
mil em dinheiro, cer-
tamente  pensar ia
duas vezes. Mas em
dez parcelas, o cál-
culo do consumidor
é sobre as parcelas

de R$ 100.
Apesar do alerta, a

pesquisa da Abecs
apontou queda na
inadimplência com
cartões de crédito.
Em 2008, 49% dos
entrevistados afirma-
vam já ter deixado de
pagar o valor total da
fatura do cartão. Já
em 2013, o percentu-
al caiu para 31%.

A percepção de
que o setor cresce
constantemente nos
últimos anos é confir-
mada pelos números
mais recentes do Ban-
co Central sobre o
setor. De acordo com
os dados mais recen-

tes da autarquia, do
fim de 2012, o núme-
ro de cartões ativos
no Brasil aumentou
72%, chegando a cer-
ca de 82 milhões no
ano passado.

A penetração do
serviço de cartão de
crédito é maior nas
classes mais altas e
escolarizadas. Segun-
do a estimativa, en-
tre os que têm curso
superior, a posse de
cartão chega a 93%.
Já entre os que pos-
suem apenas Ensino
Fundamental, a pene-
tração é de 56% e,
nas classes D e E, de
apenas 42%.

Reajuste de até 17%
nas escolas do Plano

Especialista percorre
vias  e sugere soluções

para ajudar no trânsitoensino do DF estão mais
cautelosas ao divulgar os
preços das mensalidades.
Não há um percentual ofi-
cialmente definido, mas
pesquisa feita ontem pelo
Correio, com ajuda da As-
sociação de Pais e Alunos
das Instituições de Ensino
do DF (Aspa-DF), encon-
trou reajustes de até 17%
em escolas do Plano Pi-
loto.

Ao contrário de anos
anteriores, o Sindicato dos
Estabelecimentos Parti-
culares de Ensino do Dis-
trito Federal (Sinepe-DF)
- representante legal de
metade das escolas de
educação infantil, funda-
mental e média do DF -
não fez nem pretende apu-
rar entre as instituições o
percentual médio de au-

mento. "Podemos conver-
sar com uma ou outra es-
cola, mas não existe ne-
nhuma reunião marcada
para as próximas duas se-
manas", informou a presi-
dente do sindicato, Fátima
de Mello Franco. À repor-
tagem, ela disse desconhe-
cer o índice médio de cor-
reção, mesmo que infor-
malmente.

 Fátima defende que
cada instituição tem auto-
nomia para estabelecer os
índices de acordo com o
seu planejamento pedagó-
gico e estratégico. "Cada
uma tem uma planilha de
custos que varia de acor-
do com sua realidade. É
preciso ver o que a escola
vai oferecer para o próxi-
mo ano, não cabe ao Sine-
pe fixar índices." Segundo
ela, em 30 de agosto, o sin-
dicato deu um curso para
orientar 45 gestores de
colégios a elaborar a pla-
nilha de custos para, as-
sim, definir os reajustes.
"Esse é nosso papel", afir-
mou.

soluções que possam dar
mais fluidez ao tráfego e
diminuir os incidentes.

Pesquisador do Cen-
tro Interdisciplinar de Es-
tudos em Transportes
(Ceftru) da Universidade
de Brasília (UnB), Flavio
Dias identificou graves
problemas em duas das
principais vias de acesso
e circulação de veículos
do DF. A Estrada Parque
Taguatinga (EPTG) tem,
pelo menos, três pontos
que oferecem riscos. Na
Estrada Parque Indús-
tria e Abastecimento
(Epia), o perigo tam-
bém existe. "Os órgãos
deveriam trabalhar com
a engenharia preventiva
para não gerar armadi-
lhas para motoristas, ci-
clistas e pedestres",
apontou o pesquisador.

Na Epia, a saída do
ParkShopping se trans-

formou em um grande
risco para os brasilien-
ses, um ponto de con-
flito. Quem deixa o
centro de compras não
encontra uma alça de
acesso livre para entrar
na pista principal, con-
forme explicou Dias.
"Os carros têm que pa-
rar, o que provoca um
grande congestiona-
mento, ou saem direto
porque a placa de sina-
lização está atrás do
poste, o que pode pro-
vocar um acidente.
Sem contar que o mo-
torista precisa girar o
corpo 240º para enxer-
gar, isso não está cer-
to. Ali é um ponto de
encontro de um veícu-
lo a 60km/h com outro
a 80km/h", disse o pes-
quisador. Sem contar a
falta de sinalização em
grandes obras na via.

Especialista percorre vias do DF e sugere
soluções para ajudar no trânsito

gos congestionamentos, in-
clusive fora dos horários de
maior movimento de veículos.
A pedido do Correio, um es-
pecialista em trânsito percor-
reu algumas vias para apon-
tar falhas e sugerir soluções
que possam dar mais fluidez
ao tráfego e diminuir os inci-
dentes.

Pesquisador do Centro
Interdisciplinar de Estudos
em Transportes (Ceftru) da
Universidade de Brasília
(UnB), Flavio Dias identificou
graves problemas em duas
das principais vias de acesso
e circulação de veículos do

DF. A Estrada Parque Tagua-
tinga (EPTG) tem, pelo me-
nos, três pontos que ofere-
cem riscos. Na Estrada Par-
que Indústria e Abastecimen-
to (Epia), o perigo também
existe. "Os órgãos deveriam
trabalhar com a engenharia
preventiva para não gerar ar-
madilhas para motoristas, ci-
clistas e pedestres", apontou
o pesquisador.

Na Epia, a saída do Pa-
rkShopping se transformou
em um grande risco para os
brasilienses, um ponto de
conflito. Quem deixa o cen-
tro de compras não encontra

uma alça de acesso livre para
entrar na pista principal, con-
forme explicou Dias. "Os car-
ros têm que parar, o que pro-
voca um grande congestio-
namento, ou saem direto por-
que a placa de sinalização
está atrás do poste, o que
pode provocar um acidente.
Sem contar que o motorista
precisa girar o corpo 240º
para enxergar, isso não está
certo. Ali é um ponto de en-
contro de um veículo a
60km/h com outro a 80km/
h", disse o pesquisador. Sem
contar a falta de sinalização
em grandes obras na via.
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Campos Sales, 395 FONE 3272-6300
Aristides Lobo, 128 FONE 3271-0105
Itapetininga Shopping  FONE 3373-1577
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Financiamento em até 12x.
O mais completo escritório de despachante da região.

Rua Capitão José Leme, Nª 258
Telefones: 3271-9155 e Telefax: 3271-8084

Silas Gehring Cardoso
é redator chefe dos jornais
Folha de Itapetininga e
Tribuna Popular e presi-
dente da AJORI Associa-
ção dos Jornalistas e Ra-
dialistas da Região de Ita-
petininga.

Silas Gehring Cardoso
Ajori 033

As grandes mudanças
têm seu ponto de partida

na imprensa

Dr. Jorge Paunovic - AJORI 416

Somos diariamente
“bombardeados” na
mídia por propagan-
das de diversas for-
mas. Propagandas que
quase nos fazem crer
que não viveríamos
sem aquele produto ou
que teremos uma vida
melhor ao utilizar deter-
minado bem, fazendo
valer aquela máxima de
que “a propaganda é a
alma do negócio”.  Da
mesma forma nossos
governantes há muito
tempo vêm se utilizan-
do da propaganda para
“mostrar” o que estão
fazendo.

Não faz muito tem-
po que certo governan-
te mencionou que éra-
mos autossuficientes
em petróleo e que em
alguns anos faríamos
parte da OPEP em ra-
zão da grande quanti-
dade de reservas de
petróleo descobertas
no país.  Ainda hoje se
discute sobre as reser-
vas do pré-sal e o des-
tino dos recursos sem
que estejamos explo-
rando essa riqueza e
tampouco sabemos ao
certo a quantidade de
petróleo nessas jazi-
das. Passados alguns
anos vemos que a Pe-
trobrás que deveria ser
autossuficiente impor-
ta derivados de petró-
leo e que dependemos
dessas importações fa-
zendo com que tenha
prejuízos com a balan-
ça de pagamentos.

Muito se falou na tal
da transposição do Rio
São Francisco e que as
obras seriam inaugura-
das anos atrás trazen-
do conforto e melhori-
as para o povo nordes-
tino que sofre com a
falta de água. Verbas
disponibilizadas e mui-
to trabalho. Uma parte
está pronta, porém a
maior parte não avan-
ça e as obras estão pa-
radas, entretanto muita

A propaganda é a
alma do negócio

propaganda foi gasta
com o anuncio dessa
obra que traria trabalho
e ganhos econômicos
para a região.

Tem também o pro-
jeto de uma ferrovia
que ligaria diversas re-
giões do país melho-
rando a infraestrutura e
eliminando os gargalos
para a exportação, en-
tretanto essa também
não anda, ou melhor,
anda a passos de tarta-
ruga e quem sabe es-
sas obras serão inaugu-
radas em cinquenta
anos.

Vejo placas em rodo-
vias onde estão os di-
zeres obra do governo,
entretanto as rodovias
estão sendo administra-
das por concessionári-
as e tais obras são cus-
teadas pelo pedágio
pago pelos usuários e
dessa forma nenhum
centavo do governo
está sendo investido ali.
Não seria um caso de
propaganda enganosa?

Minha casa minha
vida e tantos outros
programas que deveri-
am beneficiar o povo
apresentam problemas
diariamente com solo
poluído, vazamento de
gás, trincaduras nas pa-
redes e outras e que
não podem ser inaugu-
radas por falta de al-
gum benefício.

A inflação sob con-
trole e desenvolvimen-
to, entretanto o mais
pobre sente na pele o
quanto os gêneros de
primeira necessidade
estão custando.

A culpa desses pro-
blemas? Adivinhem.
São das “elites”, da
Classe Média, da Mí-
dia revolucionária que
quer desestabilizar o
país. Então as obras já
foram concluídas?
Não há problemas no
país? A corrupção é
um problema do pas-
sado? O mais curioso

é que o problema ago-
ra se resume na espio-
nagem americana e de
fato deve haver uma
reação e indignação,
entretanto o que acon-
teceu com a denuncia
de espionagem por
parte do governo em
dados de cidadãos
brasileiros? O France-
nildo teve seu sigilo
bancário quebrado e o
que aconteceu? Houve
indignação geral? Al-
guém punido?

A propaganda está
sendo usada para for-
mar opinião ao contrá-
rio da mídia. Aquele di-
tado “agua mole em pe-
dra dura tanto bate até
que fura” serve como
ilustração para as pro-
pagandas governamen-
tais por que o que inte-
ressa não é o resulta-
do, mas a alegação por
que não se mostra nos-
sos governantes inau-
gurando trechos des-
sas obras, ou grava-
ções dos trabalhos e
dos avanços é mais fá-
cil gravar em estúdio,
a fala tranquila e os be-
nefícios por que assim
fica mais verossímil.

Ninguém hoje
mais discute ou
questiona uma re-
alidade tão clara
que é o papel deci-
sivo da imprensa
no processo de
mudanças. Aliás,
quase todas as
grandes mudanças
que ocorrem em
nossa sociedade,
têm seu ponto de
partida na impren-
sa. Por isso mes-
mo, ela deve exer-
cer o seu papel
com responsabili-
dade, tato, cora-
gem e principal-
mente visão dos
desdobramentos.

A nossa socie-
dade  tem uma ten-
dência natural à
acomodação. Ten-
dência de manter
as diferenças, os
esquemas de man-
do, os abusos e
principalmente a
mal disfarçada ex-
ploração do ho-
mem pelo ho-
mem. Isso é o mais
grave de tudo. As
pessoas muitas ve-
zes percebem tudo

que de errado
acontece nesse
sentido, mas fazem
de conta que não
enxergam nada. Se
a imprensa não
aparecer como um
autêntico dinamite
nesse processo, as
coisas continuarão
por muito tempo
como estão, com
uns aproveitando-
se dos outros, e
com uns locuple-
tando-se à custa
dos outros.

Erra quem pensa
que todo esse pro-
cesso de influência
da imprensa ocor-
re apenas nos gran-
des centros. Muito
pelo contrário, a
imprensa tem uma
forma maior ainda
nas pequenas co-
munidades. Por-
que tudo o que ela
aborda tem reper-

cussão imediata,
ou pelo menos
chama atenção
para aquilo que as
pessoas não en-
xergavam, ou fin-
giam não enxer-
gar. É óbvio que
todo esse trabalho
exige muita im-
parcialidade e se-
riedade de propó-
sitos. Mas tudo
aquilo que estiver
prejudicando o
pleno direito à re-
alização das pes-
soas, deve, ser não
apenas denuncia-
do, mas o assun-
to deve ser esmiu-
çado para que a
c o m u n i d a d e
compreenda a
verdade em toda a
sua extensão.
Esse é o grande
desafio para o
qual a imprensa
deve estar perma-
nentemente apta a
encarar.
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